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Pojlquám cofumntifuntdiesoão vt cir~ asC 
cumcideretur puer,vocatumett nomen 
ejus Iefus, Iluc. i.

Epoij de confum ados oito dias, eircuncldá rio 
ao Mmino Deos, & pofcr õlhc por nome Ic* 
fu.He o Etiãgclho presctc: Illuftriffimo Senhor.

Coftumão os Pregadores ndtc dU prometer 
annos felices aos que os ouucir; porem cu acho 
nefta promeflá matéria de efcrupulo; porque 

ouuj prometer muitas vezes annos fclkcs,& vi depois ejepert- 
mcntallos bem trabalhofos. tifongea o mundo com prome/- 
fas,& cfpcranças aptaziucis, & deixa noda natureza enganarfe 
daquillo quedefeja.

Aqucllcs Gctios mais anjtiguos, baftaualhes ver que eSe pri
meiro dia de Ianciro moftraffe qualquer rodode feliz,pera por 
ahi agourarem todo o anno por djtofo. Os Romanos,jà mais 
chegados a noflbs tcmpo?,& já mais politico'(fcgundo o refere 
o Autor das Antiguidades Romanas lib. 4. cap. 5 Jbaíbualhcs 
verobom toQocom que entrauãoem dia de Ianciro em Au 
Capitolio os nouos eleitos Senadores; & outrofi ver obomrof- 
to dofeuDeos Jano, qac nededia fc lhes moftraua abertas as 
pertas do rrmplo;pcra que logo pcllo bom fembrante do coi
to  daqurllcs homés que bauião de goucrnar o anno, &  daqucl- 
le Deos lano qqc hauja de gouetoar o efpirito.como cllcscui- 
dauaõ.dtíTem o anno porfeliz, Seditefo. Poremos rodos da. 
quellcs Senadores craõ rodos de homens , Gmbolo de toda a 
incõdancii.-hum sò dia não podião dar por feguro.quãto mais 
annos, O feu Deos lano era Deos mcntirofo.dc du:s carasj mal 
poderia prometer firmezas.

Afsi que todos edes juizos, todas cdas promtflas futuras fo- 
raõdepois condenadas por hum Concilio Romano'z6.q. 7,
cap.Siquis K álinâí!, &ç. aonde íc condcnjõ por vaõ>, & fu-
pcrfticiofos os juizos daqucllcs.q de qualquer totto,& apparc-
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cia de bem do primeiro dia do arnio.k t lendas de Xandro, proi 
noflicão felicida icsdo aiino fuiuro.

Ora cu experimentado daqui em cabeça alhea,não quero 
promrtcrannós bons.O qucfarci fcrâUcuant irei húa figurado 
difeurfodos annos de noflas-almas . & de noíPis conferencias, 
tirada todadonoffo Euãgclho prefente, & drqucllc fantoPre» 
fcpio,aonde hoje cflá circuncidado o Minino Deos; & depois 
de cila leuantada, direi o quefir to.Pcra o fsz-cr com proucin 
de ncffas almas, tenho ncccíTidadc da graça-, Deos lobre tudo. 
Auc Maria.

Pojlquím co»fummitifunl.érc- Bcllos aílros!Bcila conftclla- 
ção! Bclla conjunção de i ílrcllas achamos hoje no noilb fanto 
Euangclho,& naquclle fanto Prefepio,aonde cftá circúcidado 
o Minino Deos.Bclla cõjunçaõ de cflrdlas digo, pera tirar jui* 
zo dos annos de noflas almas,de nolTas confciencias.

Sc fofle cada qual de nós Mathematico, & defejafle tirar jul* 
zodos fucceflbs profpeiosdo ar.no; & pera iflb abertas ve íTjs 
Ephcmcrldas, feita figura, Sc difpoflas caías por regras aflrolo* 
gicas.achaflcis que cflauaoSol cm íeu nalccntc, propinquo,. 
forte,fignificador,fcnhor da figura,& tubicüdo.Satmnc,luppi- 
ter, Aries,Geminis,aflros benignos, juntos por corpo cõomef* 
mo Sol. Queeflaua emo (ignoda Virgem , o mais fauoraucl 
dos doze doZodiaco.ALua cnvafpifio benigno, & entee duas 
benignas eílrellas.a que chamàraõ os Mathcmaticos, Bos , &  

Sun. Af- -JjtUus-,o Boi,& a mula. E o que mais hc na cafa do Prefepio, 
ntl.f.itf. que he certa conjunção de cilrcllas benignas,que tcconhecem 

no Ceo os Aílrologos.
- Sc nefla figura achaffeiso Stol.q dirieis VnSo julgarieis por 
fcliciflimo o diícurfodoannoPSijfi.PorqueoSclpcrfihePla» 
neta benigno,& fegurdo as regras da Aflrologia, quando fc a- 
juntana figura com aflros bcncuolos, & figno fauoraucl, caufa 
no mundo inferior cffcitos aJmiraucist.lourao mundo, alegra 
os orizcmtes, enche de rifo os prados, produzas plantas, fceü* 
da os ani<nac.<,anirna,conforta,viuificaoscoraçccsdoshoni2s.'

Poi, agoraos mcfmos aflros,ttncímaconftclUção,a rrvfma 
conjunção de cilrcllas «.achamos hoje difpoflas por figura r Sc 

• *'■  cafa-V
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cafasnorioflb fantoEmngclho,& naquclle fanto Préfcpio.aõ- 
dc cftà circuncidado o Minino Deos. Al'.i vereis o Solde juf- 
tiça ehriftoJcfu5:r«rj/»íw ejl nomtn rjiis íefus,Qtn feu nafeeme, 
propinquo.íortcyfignificador.fcnhor da figura, Scrubicüdocõ 
o Sangue de fua fagrada Circhncisãcr circumcidirttur puer. 
O  me fino Sol vai por Sjturrro.porquc tem a virtude do paytpor 
Jnppirr. porque tem a vii rude de filhe rpor Aries, porque hc o 
Cordeir :Sc poi G minis,porque tem duas naturezas,humana* 
Sc diuina. No figuo da Virgem Mãy fua : Signum magnnm, lhe 
chamou lá S.Ioaõ no feu Apocalypfc: vede fc era fauoraucll-A 
Lúa o nacfino vci cre hc daVirgeim/Wf/jJM 'trfZwncnaõ cheia, 
poromdcoito dias coaíomzàor.PcJl^uímccnfummatijíwtdies 
offo-,Sí he quaircraófaucraucl. Entre as duas fauoraucis cílrcl» 
Ur,Bos^- AftUus,o Boi, & a Mula . E fobre tudo nacafa do 
Preícpiojconílellação benigna do Ceo. Eftavemafer afigura 
que vos prometi; benigna cm rjdo , & femelhante àmais per- 
feita,& fauora ucl figura que pòdc fer do Sol material. Ne cuia 
deis que he fòmenrc rfia figuta efpcculaçãominhr; porque 11“ 
dos com attrnção os Santos Padres,achateis,que aquclle Mini
no Deos crrcúcidado.pofto naquclUcafadoPrcfepio,naqucl- 
lcfijno da Virgem Mãy fua, & todas as maisconjunçocns , &  
cfircllas que vosapontei,chamão figura, figura da faluação dos 
homens,figuta de noflàs felicidades,figura dos fetc Sacramen
tos,figura de noffa bcmaucmurança:afsi lhe chamSoS.Cyrillo, 
S.Bernardo,S.Chryfoílomo,& ont-ros Sãtos Padrcs.Poré amim 
baft.une fóo Apoftolo S. Paulo', que a cfte Minino naquella 
conjunçaõchama figurade feu Pay : FigurtfubfttntU ijus ,id  
tH Burm.Primeiro fentido figura de feu Pay jdrft, imagc.eípc- 
lhocm que fereprèfcctaa lubftsncia do Pay: cfte he o fentido 
cõmum dos Santos Padres. Segundo fentido,figura de feu Pay, 
id ejl,figura pellaquale Pay como bom Mathcmarico vfi em 
conhecimento da fubflãcia da faluação humana: figura na qual 
reconhecendo nelle a virtude,zelo,Sc Inclinação natural da fal 
tiação dos homens,tira os cffçitos, Sc asaeçoens particulares 
com que os ha de vira faluar.por meio de ícu Sangue.de íuas 
prifocns.de ícus açoutes,de ícus ctauos,dc íuaCtuz-ldohefi-
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gura do Pay, & efle conhecimento ícu nenhum Theologo 
pôde negar.

Ora fuppofja cfta figura,pronofliquemos agora algfias felici
dades humanas por regras Mathematicas, A primeira regra Ma- 
thcniatica hc.quc quando o Sol na figura cflácm fcunafccn- 
fc,produz cifeitos mais benignos,que quando eftá rm feu oc- 
cidente. bíanoflafigura achamos hojeaoSoldc juftiçacm feu 
nafcentc.nafcido eflá de oito dias : Poífqu/im confurnm/tti(hnt 
dies o f f  o: agora he boa con júção pera influir benignidades: a hfi 
jninino com qualquer couta contentais, mui facilmente o po- 
defs fager rir pera vós.N-õ cfpcreis q ue eftcja no feu oceidente 
daCtuzjporquc então como Iuiz,poderácondenaruosalli,co
mo condenou a hum ladraõ. Porque então de Planeta rofado, 
poderá torparfç cõtravós Cometa fangujnco;poderá eclypfar- 
íe  por meio dcpftrcllas malignas, coraçocns duros, Phariiaicos, 
&  negar fua luz a vòs.df ao múdo.Aquellc toldarfe oCco,vcr 
ftitfca terra dcluto.particemfeos penedos, abtircmfe as fcpul- 
turas,agonizar em fim de todo a natureza pofla is cfcuras.que 
outra çòufa cuidais que foiíNáo foi hum ecly pfe geral daquel- 
lc Sol diuinp porto em oceidente dc fua Cruz por meio de cf- 
trcllas malignas?Si. Afsi o dilfcaquellegrande Aftrologo Ssm 
Dyonifio Areopagita:>^íut autor nalurapatitur.tut mundi mar 
china dijjoluitar. Não cfpercis,não efpeteis fcmclhantcs cffej- 
tos;agora eílà propicio o Sol em feu nafeente,

A  fegunda rpgra Mathçmatica he,quc quanto, o Planeta cf- 
ti mais propinquo à terra,tanto maiores cffcitos çaufj. Eílà o 
noflb Sol propinquoà tetra,defeçodo Ceo, defeneai*oufe dc 
fua çfphera.fezfc propinquo aos homens f que dc cffcitos naõ 
cauftrí > Taõ remoto dos homÇs em fcculos antiguos, cradif- 
diftancia dc quatto,& cinco mil annos,caufauaeftcitos taõ grã- 
des cm os cotaçoens dos hçmcns pios ,  daquellcs Santos Pa- 
triarebas antjguosjquenâoçaufaràtão propinquo hoje àtetraí 
Non eff alfa rufio tam grandis, que habcaf appropinquantes 
fibi,Jicut Deus Kojlcr td fff nobis; podemos dizer,melhor que os 
antiguos.

Terceira regraMatjicmatica^uequando oSolna figura ef-
tá for-



tà forte,Ggnificador, & fcnhor da •Ggura.influe-tonfldntifMma- 
inentc/em que o impida qualquer eiirclla maligna. Vimoso 
noflb So! na figur a, forte,Ggnificador,(cnhor da figura:forte pof 
ícu amorsFortis ell vt mors <///fí!7tí;fignificador,j«M Tefal Jigni* 
ficet [ilutUontm; fcnhor da figU'a , quu Vominus ejhorum eji.
Com todas eftas tres condiçocns obraiâ condamilsimamcnte 
cm nós.fcmque o impida a malignidade de neflas culpas.

Finalmcnte hc a vitima regra Mathi matica, que quandoo 
Sol apparece rofado, & encarnado aos olhos dos hornes, caufa 
cffcitos agradau is,alegrcs,Sc benignos. Quando nalceo o Sol 
de juftiça mais rofado, mais encarnado, que quandoo vr. 
mos derramar o Sangue defua fagrada Circunciíaõ? Vt circum- 
eideretur p»er:pronoflica cffcitos alegres, benignidades, felici
dades grandes nos coraçocns dos homens. Epor iflo vos en di- 
2Ía,que pronodicaua grandes coufas cfta figura : Splcndidijsi- 
mus Sol Ie/us,Ka/endis Janutrij ex figno ftlutis ,.plutem ia ter- Burred.hic 
rts influit,dr coroiuboniftuftitjjãani benedicit : diz hum dou- f ’1- 48'- 
tifsimo Padre noflb Expofitor dos Euangclhos. Suppocm figu- 
la.&dizafsirAquclle Sol J. fus.fplcdidiflimo ncftc dia primei.^'' 
iode IancrrodaqueUc fignoda Virgemfalutar,influenomun* 
do faluaçãc,5í lança a bcrçaóahum bom, & bem afortunado 
anno;3c lançada a benção por Chrido, não tenho cu mais que 
vos explicar das felicidades do anno.

Porém,porem,poda cila figura tam benigna,& tão faudaueí, 
rcAapergútaruos agora. HaueráhomS.haurràcoração, qávif- 
ta ac adros tão benignos, de cilrellas taõ fauoraueis, não goze 
cm patte do fauor deda figura! Ainda mal/Ainda maliPormais 
qoSol material edeja benigno na figura,tres ímpcdimEros co- 
flumaõ >pbtar os Adrologos.q podé impedir feus tfifeiros.Pri- 
mciro.fc o bufeardes fora de conjunção.Scgundo, fc o não bufi- 
cardcs com afpr flo u  ílo,& limpo, fem imermiflaõ de edrclla 
maligna.legundo as regrasMathematicas.Terceiro,fc ellcbuf- 
candouos a vò-,vos achar incapaz de ícus t ffc itos. Todos edes 
tres impedimentos pòde haucr, ainda m al, cm qualquer de 
nós,em comparação do Solde juflrça. E em quanto cu vou dif- 
corccndopoi elks, meta cada qual de vòsa mão naeonfckn-
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cb,&  vcjá fc lhe tòea algum.
Eóra da ccnjunçjõ bufeaóa eftc Sol dluino todos aqucl. 

lcs,gueobufcão antes dc confumados oito dias; porqne o Euã- 
gelho aduirtc.quc a conjunção hc,depois dc confumados oito 
dias: Pojlquím confummiti fitai dies o(to. E a rc/.ão hcjporquc 
então tem força a figura, porque então acaba a lànagoga , p«r- 
que então começa a Igreja , porque então acaba orcftaaento 
velho, porque então começa o aouo, porque então acaba otet- 
reno, porque então começa o ccleftc. Aopè da letra S. Hiero, 
ny mo\Pojl feptem oclontuusponitur numerus, vt defintgogt td 

Jpiii Bu- Eiclejitm , deveteritefitmento td nouum, deterrenis td  cacUJlit 
ndtm, bie letafetmus. Depois dos fctc dias fc poco» o oitauo, que hea 
foi. 4,íy. conjunção verdadeira, em que paffàmos da íinagoga i  Igre
j a ^  doVclho teftamento ao nouo, fiedoterrenoao cclcfle: 

Pofifeptem, drc. E declaro mais. Ou vós bufeais cfte diuino Sol 
fóra da conjunção daquclle oitauo dia, & nos fctc dias primei* 
ros, porque fòconhcccis fua dinindadcpcllos eftcitos dos fete 
dias da criaçaõ do mundo,dc como autor da natureza não mais, 
&  cm tal cafo fois gentio, não tem que ver com vofcoeflc Sol, 
não pòde em vòs caufar feus cffeitos. E fc bufeais efle diuino 
Sol fó pcllas fctc Hebdomadas dc Daniel, como os Rabbinos 
fazcm,& não pcllasfctenta,fois judeu: bufcaillo cm dias in- 
fauílos,chcos de confufaõ, Sc dc trcuas , quandoainda nãohe 
nafeidoo Sol; como quereis'adiar a luzt Finalmcntccu vò» 
bufeais efte diuino Sol fòra da conjunção do oitauo dia, & nos 
fete dias primeiros, porquer.ãoreconhcceis os fctc Sacramc* 
tcs,quc bretão naquelle oitauo dia daquclle Sangue do Mini* 
no Deo.<; & cm tal eafo fois hereje : deixai os fete dias primei
ros,bufeai o Sol na verdadeira conjunção do oitauo dja,no fig- 
no da Virgem fauoraucl, Sc na mais conjunçrõ dccflrclks be
nignas, Sc gozareis dc fc licidadcsiíey? feptem é-e.

Parccemc que ouço dizer a alguns dc vós:Padce , n£>; nem 
fomos gentios, nem Judeus,nem herejc$,pella graça dc Deos: 
mas o certo hc que alguns dc nós não fentem em fi as bcnignl- 
dadésdefia figura,nem gozãobons annos.nem ainda is vezes 
bons dias.Oci olhai.podcreistcro fegundo impedi mento. No* 
• ' ’ tai a
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taira principalcoufa que obfetuáooj Matl»<m:ticcx , he que 
quãJoo Sol eftâem figura, fejaolhado com afpcâo rcâo, nJo 
obliquo,& fem intetmiflaõ dc cftrcUa maligna, fcgundoas re
gras da AftroJ-jgia dc a rezão eftà mui clara; porque aliás,fe 
o afpcüo forooliquo, ou por intermeio dc cftrcllas malignas, 
podcràõ efhs impedir os cffcitos benignos da figura. Agora di- 
go:Se vòs andais bufeando o Sol por aípc&osobUquos,pór en
tremeios dc cftrcllas malignas,<5e fignos infclices, como que
reis que influa em vós felicidades? Vamos mais claros. Sevòv 
andais bufeando o Sol por entremeio do figno de Leãotcrri-' 
uel.abrazadocm cólera,em odios,cm vingançasocoração, Sc 
as entranhas,como quereis quecaufc em vós bcnignidades?Se 
vòs anda >s bufeando o Sol por entremeio do figno Sagittario 
matador,feito hum caçador dc vidas humanas,cfpincando,fe
rindo, m randojfcm remorde Dcos, nem dos homens , como 
quereis que influa cm vósaeçoens vitaes. Se vòs andais buf
eando o Sol por entre meiodo figno hottiuelde Tauro.dc Ga*1 
pficornio,infamando as cafas alheas,&honras dos liames, co
mo quereis que Influa em vós acçccnsfi mofas l  Sc vós andais 
bufeando o Sol por entre tncio do figno de Libra, fazendo in* 
juftiças cm pefos, cm balanças, cm tratos, em diflratos , em 
cflanqucsprcjudiciacs á terra, dc outras injuftiças femelhantes, 
como quereis que influa cm vos mifeticordi-s? Se vós andais 
bufeando o Sol por entremeio do figno dc Efcorpião male- 
uoio,jurando,blafphcmandocom boca facrilega, & peçonhe- 
ta.por Zcfu,pclla Virgem MariaipclloSinguede Chrifto,pcllas 
Entranhas aoMinino Dcos, dc outras blafphemiashorrendas, 
que fazem tremeras carnes fó dcouuillas, como quereis que 
eíTe mcfmolefus, cífa mcfma Virgem Maria, cflcmcfmo San
gue dc Chrifto,cflas melmas E itranhas do Minino Deos.eaufc 
cm vòs felicidadesrEinal mente fc vòs andais bufcãdoo Sol por 
entremeio dc Marte irado, dc Vcnuslafciua, dc dc outras fe- 
mclhantes cftrcllas malignas, comoqucreisqueinfluacm vós 
bons annos,bons dias,felicidades?Não pode ícr.Por vofla cau- 
ía fica,vòs nu imos pondes o impedimento.

Olhai,nâo ha coula que afsi perturbea felicidade dos annos,
B teboN
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rcboluaosttihposY&bUcre osartrosicomo fa6«  dcmafndis 
conjunçocnsdc ccclypfc do Sob Sabeis o que fazeis com cf- 
tas.voflãsiotcrpoGçocns de cftcellíslíláufatsouttos tantos ec-. 
clypfcs entre vòs & q Sol.Sabeis quc he cccly pfe do Sol ?' Nc- 
rihiVa coufa he.fegundo a verdadeira Mathcmaf.cji , fcnâo húi 
interporão d e corpo opaco entre vòs &  o Sol.. Valhame 
Deos! Sc vòs pondeis entre vòs & o Sol tantos corpos opacos, 
o corp.o opaco de hum Leaõ.de hum Sagitario, dchumTau- 
t;o,dchum Capricomiojde hum Efeorpião, & outros ícmelhã- 
tesjcomo não quereis caüfar eeclypfes cm o Sol >. Como não 
quereis impedir nelle feus cffcitos?Todo o ccclypfc hcoffcnfa 
do Sol, &■  toda a cfFcnf» do Sol he impedimento pera nãoin* 
fluir cm vòs feus effeitO'. A  rczãoeflâ clara ; porque o Sol não 
pòd.c.prodazlr feus effeitos fenão por entre meio de luz & car 
lor,conforme1 a verdadeira Philofophia:/»/ermf</;</«ce, &  «» 
lure. pois fevòsoffcndcls oSol, fc vòs lhe impedis fua luz , & 
confeguintemcntc fcucalor;comoquereis ;que influa em vós 
feus cffcitoílNãoicahicis que Vòs lhe pondes o impedimento?

Ha eeclypfes maiores,& menorcsios eeclypfes menores Czc 
menosoffenfa aoSol,pafr,õmaisdcpre(Tall&  faS menos nota
dos câ na terra. V.g.Oeclypfc da cflrrlla Venus, quando he per 

Tjmlc (v fifójdc hum corpo fimplcs.ac da mcfma maneira o cclypfcde 
«n &Mer Mercúrio,quando he per G fó,& hum corpo fimples.caufjõ pe». 
rurjo «u.quena mancha cm o Sol,encobrem fomente a centcfsima par- 
/«? feus it te dcllc.fcgundo dizem os Mathematicos, & por confeguime 
tljpfesjux pódeainda com as outras partes defualuz influir (cus cff.itos 
uC m m - ainda naquellc fujrito que foi caufade feu ccclypfc . Puífade 
irutnfis de prefla efla rodoa,ncm he conhecida na terra,fe nãó hede pou« 

a ° fe ' cosMaihematicc.Porem quando o ccclypfc hem íior, por cn- 
3 5‘ tre meio de muitos corpos junios, on de hum que valha por 

muitos,qualhe odo corpo da Lua, cfte cfcurccc mnitooSol, 
pafladcuagar , & eonhccemno todos cá na terra. Tacs faõ 
vcíTos pcccadòs: todos ffõoffenfa do Sol de jufliça^cdoscao1 
faõ nelle ccclypfc maior,ou mcnottpeccadcsfimplcs.pcccadòs 
de fraqueza humana, pcccadòs fimfrequcncia , mais depreda 
paflaõ no Sol,nem íaõ nowdos facilmente,fc não.hcdc alguns 
- dcftroj
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nj0j. -cadcs,&: muitas circunftácias malignas,caufaõ no Sol ccclypfc
fj|L a' graue, grauc cffcnía peta o mcfmo Sol , grâuc impedimento

’ em  riném  ni o f fm d e .&  fobre tu d o v ra u e  o rca ao  em  tnda híía

, U C. UUUUJ UI£CUIt{UV Ut Vy\.WrtUU uu UldipiiCUIld. UllltlUIU
', &<>■ -peagãò do Apotalypfc a reprefenn, fegundo outros.com fctc 
‘“I >? bocas que blafphcmaõ. Outros dizem,que hco pcccado hor- 
em to fendo da bcftialidadc. Outros dizem que hc o peccado indigno 
memer de fe dizer,a que chamais nefando. Valhame Deos! Tcrriucl 
resf,t: -£>ragaõ!Qualqucr qucellc feja , cada pcccado defles vai por 
>snoiJ móitos.Como não quereis que caule ccclypfc o maior de to- 
í *JíFa dosí ALua por iOTocatlfa ccclypfc grande,porque he hum cor
[ypfcrie po.que tem pòr muitos:£# aggregacio ttrrenarum cupiditttum, 
iCiõpe- Jhechamão os Santos Padres.Qualqucrdaqticllcsgrandcspce- 

cados comprchendc mu w .E ft dggrtgitto terrtnarumcupidití- 
reoinii tum, Dtsluftra grandememe o Sol, dcsluAra grandemente o fu- 
tff.ira. jeito,dcsluAra grandemer.tc húa família,hüa vizinhança :  que 
•jflade digc> toda hfia terra. Grande mal! È todo vem de hum impe- 
icyoff • dimento poAodenoíTa parte; porquebufcamosoSol de juf- 
poten- Aiça com afpcfto obliquo, & por interpofiçaõ de cflrcllasms- 
ihi ter lignas,contra as regras Mathematicas.
ooSol Pojs que remediofAinda ha remédio,aproucitandonos da 
aes faó nofla,figura. Recorrei ainda aíli àquellc figno da Virgem beni- 
ieset» -gno,porque a cila foi entregue o poder j udicial de calcar, & a- 
ceado? tropellar a cabeça cie fie Dragaõ: Ipft conttret aput luum. Xignú
epteíi mt^num dpparuit in calo , mulicr imitia Sele, &  Lttna fubpc- 
algurè ditus tjuSfá- in apite ejm ceronaJiclUrum duvdccim. Efta he a
delirei nofla

r



nofla nvcfma figura; cõ eftadifercça.fbrfictfiq ná&eftí alndi njf 
cide Sc l,çüà ainda cm o fignodaVirgé.Aquclla Lua qtca Vit 

.gS dc b. ixo dospès,quecuidais q hcí Ffi Drtco, cui Vtrgo conte, 
rituput, cxplicâoos Expofitorcs. H ca cabeça do Dragaõ ia 
,fernal,quc a Vi.rgcm pifa , & fopeia , porque não faça.m»l is 
cftrcllas,quc.ía6os druotos da Virgem,& guarda fobre íuaca. 
b-ça. Pois fc antes de nafeido ainda o Sol tem aquclle figno da 
Virgctii tanta virtude,que ferà depois dc nafeidefdoe-

O Terceiro impedimento que vos dKTc afTinia^e ainda mais 
prejudicial: &  hc quando o Sol acha ofujeito incapaz dc pto* 
duzir nel|e feus cffeitof. Ponhamos hum exemplo no Sol mj' 
terial. O Sol material tem hum cffeito , a que chamamos li< 
qucfjfliuo.queheo mcfmoquede abrandar, desfazer, &dcr- 
rc ter.Expondc aos raios dcftc Sol hfia pouea dc cera , &  vereis 
logo como aabranda,corno a desfiz,como a derrete facilmcn- 
tc.Exponde pcllo contrario aos mefmos raios do Sol hum pc. 
quenode lodo,& vereis que em vez deabrandallo , desfazei 
lo.&dcrretello.ofcca majs, endurece, & terna hum penedo. 
Que differença hc cfta? Hc que acera hc fujelto capaz daqucl 
Icsrffeitos.&olodonaõ.Tal heem comparaçaõ dó Sol dc juf- 
tiça.Expondea feus diuinos raios hú coraçaõdifpofto,.vcllceis 
logo abrandar,desfazer,derreter em lagrimas dc contrição, de 
dor,como fc fora hum corzçaõde ccrozFaClumcít cor meam ti.  
quem cera liqncficns yáic. a íagradaEfcrmura.Expende pcilocC- 
trarioaos mefmos raiosdefle diuinoSol,hum coraçaõqucr.aõ 
eflá difpoflojcm vez dc abrandalta^desfazcllo, & dcrrcicllo, 
fccao mais.indurecco mais , tornao húa pedra , como fc fora 
hum pouco de ledo: Fiflum cjl cor meam tonquim cor lapidei. 
Oh valhame D e o s Tcrriucl cllado onde atèo Sol benigno, 
humanado, & figurado, naõpòJc influir feus cff itose grande 
impedimento/Terrim 1 eflado dc hum çoraçaõQuereis faber 
a caula porque vem a chegar hum coraçaõ a cllado taõ rriflel 

.Dizemna os Santos P : d r e s:7 e rre M/cuptditatcs junt quedam te• 
uuijsime cxhcUtioncsyque pauUtim tnlrogrcjje per poros obturtnt 
cor bumanum.Hç a frequência,continuaçaõ, & ruim coílume 
de voflbs terrenos appctitcs,os quacs.ícc, Valhame DcoslEfte 
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- . ,rW .he o efttdodehum coração fechado,duro,empedernido, de q 
“ lc,Vi ,'^jza fagradaEfctittura.quc f iz  fuar,&trafl'uar a Chrifto :J7<> ad 
&• icei(, xijhum.á- pulfo,diz Chrifto: Eftou batendo às pottas, & naõ mc 
,3êlõ«. abrem: Stoaácor chufum,&pulfv,diz outra lctra.-Eftou batido 

, is pottas de húcoraçaõ fechado,& naõ me abre. Aquclle Slo, 
"(uaci .fgDÍficapcrfeucrancia,& com tndonaõ bafta.Sabem porque? 
:ugnot Porque vera a ícr a mefm i coufa , combater Chriftohum co- 

, xaçaõ fechado, qtie hum ci bo acaftcllado.AITi o entendem al- 
ndaraá.guns fobreaquilio de Iuda<:ciimjim diabolmmififtct i» cor.Vot 
1 dcprq. jflo naõ prcualecco o mcfmo Chrifto contra aquclle coraçaõ 
Sol na .obftinado . Erat Iefus ejiiicns d<emonium,á- illud ertt mutum. 
amos t  Humeoraçóõ humano combatia aqui Chrifto,fechado:^-illud 
,!cdcp trãt mutum. E com tudo o Euapgclhodiz, que combatia hum 
5cveteis. dcmonio;£rtf/ Itfusijiciens dttmonium.Poi iífo mcfmo,porque 
cilmefr.era hum coração fechado,cego,Pqrdo, & mudo; nem abriaas 
um pç, portas dos olhos pera ver a Chrifto, nem as dos ouuidos peta 
tsfàzdj ouuir fuas palauras, nem a da boca pera confeflar feus pccca- 
cneda,doi:E tilluder*t mutum.Wede que geandeimpedimento irmaõs 
;tqucl rzneus,cfte hc omaistcrriucldc todos." pois que remedio? Ainr 
dejuf. da ha remédio na noffa figura , porém a rcceitahe mui grande; 
rcllcú faõ neceffatios lauatorios , . fuadores,falças, azoges,pera defo 
;io, & pilar detodo hum corcçaõafn obftinado. Nos Confifsionariop 
mnf2-.fe daõcftas receitas:quem as quizer pódeas ir pedir aos pes de 
-iioeõ-. hum Confcflbr, porque cu tenho tratado muito tempo da figu- 
acr.aória dos tempos,& he ncceflario tratar da minha Companhia, 
ctcllo, Temos tratado da figurados annos.leuantcmos agora figu* 
(cfoo .rada Companhia,porque hc hoje fcfta fua.íc temos osaftros 
jpiiii ,entrc mãos.Pera perfeita figurade pcflba particular, aucriguaõ 
nigno, -os Mathcmaticos trcscoufas.o tempo,o lugar, & os aftros. O 
grande. tempo he o dia do nafeimento da criatura, olugar hc o cm que 
, fabrt -nafeco,os aftros faõaqucllrs que predominão no dito nafei- 
i triliri .mento. Porque como o Sol, & o pay , igualmcnte ir.fluaõ nas 
U»!t> ; qualidades daciiança,fcgundoaquillodosPhilofophos:Ji>/, &  
•lirtnl -.homogentrant fww/»eiw:eonheeida a natureza,& qualidade das 
(luffl! .eftrellas,conhece logo os Mathcmaticos as naturezas , fiequa- 

£fe .lldadcs, que ha dc yit a tec o nafeido. 
hc . ' ‘ B 3 Agora



Agora fiipponhobfeutmetuc duas tobfaíiprimettí qUítif. *' 
te dia da Circnncif.õ fagrada do Minino Deos.fc chama ci(. jL', 
trc alguns Santos Padres dia primcjro dc feu nafeimenro tf. .q 
piritual ; porque fuppofto que he o oitauo dc feu nàfcímcnto
corporal,hcoprimciio do nafeimento cfpiritual, porqbc heb ^ 
primeiro cm que derrama Sangue , he o primeiro cm qüc «. ^
meça a fazcroanno.he o primeiro cm que fenece a finagogi, ’ 
he O primeiro cm quccomeçi a Igreja dc D .os.hco primeiro 
cm que acabaoteftamcnto velho , he o primeiro Ctnque co- ^
mcçaotefhmcnto nouo,&d. Pois a cfte modo traçòutamberc
no(roPjtriarehaS,Ignaeio,quecftcdiada Circuhcifaõ do Mi- 
nino Dcos,fofTc o prinicirodo nafeimento clptritual dc noflj I11 
Companhia : porque fuppofto que naó he Ode feu primein 8°“

—  r_:__ ____ ...j J  * _n.» jtfll a»nafcimcnto.com rudo pera cfte dia guardou a renonaçaõ cfpi “ 
ritual Rcligiofa,por- meio dc tres votos, dc pobreza, callidadt ,IÍS
■ & obediência , que hc principio cfpiritual denoftò nafeimÊ 
-to.AfiionotouhumdoutoExpofitordas couf.isdcnoflaCom BC
panhia;£a; coicm Rthgionis iffeffupriutHtt,vt hic idemdies Kl jjj”

fíigryi.(ol:ltHdãS Umurjj,inquo circumcíditurPucrJotumfoannurHJiqiin ^
------  .:X(! / oriehs illujircm f ic it ,v t  l í  Beato P.nojlro Jgmlto conHituirt

tur initium rcnouttbpis noítmper tri* voia,p,uipt>utis, Cãjiitt
tisié ‘ oMieufi*,dri. . .

Ifto fuppofto,tornando agora i  no (Ta figura,&  -a noffb Euan
■ gelho: Poftquám confummitffunt dies oão,vt cirdflttUrctur putr " j
digo agora,que ncftamefma conjunçtõ do oitauodia, & delir
Circuncifaõ fagrada do Minino Deos,os mcfmosaftros, amei
ma conftellação,omcfmoSolrofado, omcfmofigno da Virgl
fauorauclj& as mcfmasfauorauciscftrcllas prcdominàraõ fco ®
pre.íc prcdominaõhojcnodia &  lugar do nafeimento cfpiri 
tual de nofli Companhia, que prcdominàraõ , & predominjí 
no dia,& lugar do Nafeimento cfpiritual do Minino Deos cir- &u 
cuncidado , Afsiípois afsi como influirão naqucliafanta Hu 
manidade do Minino Deos, virtude,zelo,&  inclinaçaõ natun * 
pera faluar os homens,ainda à eufta de feu Sangue, & de feus

trabalhos; afsi tambem os mefmos cfFcitos he força que inflai Jf 
&  com cfifeíto influc em noflfa fagrada Companhia, virtude? Cl

zelo.
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U  5»,quj() zclo,& intlinaçaõ pera faluar os homens , aindaàcufta de feu 
hiftj (s fanguc.dc defeus trabalhos. Perquea mefma caufanaõ impe- 
acnto t: dida cm fujeitos nsõ impedidos , foe caufar os mefmos cffcir 
fcltiKtto tos.Oh grande figuralOh grandes «ffeitos! Oh grandes fclicida- 
rqlieb-0 des.'A mefma virtulc, o mefpno zelo , a mefma inclinaçaõ, o. 
a que c Oicfmo officio de faluar almas,com Chrifto Ic(u:clle Saluador, 
fiwtoa a Companhia faluadorargrandcscffatps/grandes felicidades! 
primei, • Vpcitumcf nomen cjus lefus. Reforço toda clha douttina;CÕ 
„ (j||. K aquclle (agrado,& ve ncrãdo nome de lc(u,q ue o Padre Eterno 
jearrb-ê mandou do Ceo feimpufeíTe ígiUlmentc à fanta. Humanida-;
5 , j0 y, de de feu Filho,&a nofla (anta Companhia: Voutumttt nomtn 
denóii fíu s^ íu,iporqucefte fagradonomede Icfu,heo juizodelia fi- 
ptitnt', gurascontèm em fi todos os edeitos delia,aquclla virtude,zelo, 
tçaô eff &  inclinaçaõ de .falpar-.CompltClitur omnes virtutes fsluos fn- 
alliiai «<5W/»dizhumExpojitor, de hc commum entre os Santos Pa- D BnnÂrj  
rafeiní <írcs •^°‘s mandar o Padre Eterno em tal dia,cm tal lugar,& cm t^ B/rr4lii 

tal conjunção de eftrcllas, que fc imponha onomedelcfu i- ti'c:n,men 
.jfa  í( gualmétc i  Humanidade fanta de feu Filho.de a nofla Gompa- hju t(l fi. 
i lãíiir nhia.nãofoi applicarlhea hum.de a outra o juizo defta nofla fi- gnm re- 
nsiiium El'ta?Si.Foi como fc juizafle afsi,como bom MathematleoiNaf prdfmtdns 

cc meu Filho,de nafcca Companhia cm tal dia, cm tal tempo, íWfWrj, 
5c em talconjunçaõ de eftrcllas;pois (egundo as regras infalli- f Âl“ (,0P~ 

(t w,c uc‘s de meus decretos, de juizos eternos, teraõ virtude, zelo, de 
0 ' inclinaçaõ de faluar os homens,ainda â euftade feu fanguc, de „ituT*.fol, 

"k it  fcus trabalhos. E por verdade deflemeu juizo fe lhe impo-+7gt 
K nha onomedelcfu : Voetbisnomtntjuslefurír.ipfeenimJiluummi i.

5,iy fteiet. Porlhccis por nomejcfu ; porque terà virtude de fal- S-Cír/-  ̂
uar.piuinamcnteS.Cytillo: Voetbis nomtn ejut lefum;ipfec»imf°fl■ 

at;0 . tditus efi ad totius crbis ftluUm,qutm fu t  Circumcijionc prtfi- v°m‘ n Jf- 
'*°e F gurtuit. Pondelhe por nome Iefti; potque elle.contém pet fi- cTrif 
“O® 'gota,virtude,de natureza de faluar. UrefinZ
D10*' Moftro todo o dito mais is claras.Os nomes dados do Ceo, bifinítm 
ían,) r de confirmados cà na tetra,não faõnomes appcllatiuos , faõ btíet, 
ió»l! Ttuns fynonomos.definiçoeris, de declarações das naturezas dos 
d . lujcitos. Aífi o tem os Santos Padres: de a rezaõ hc, porque o 
ue ice' C e o , como conhece as naturezas dos fujeitos.de naõ póic er-

<  ' " ............. rar,
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rar,he fcrçaque ponha os nomes acomodados á natureza dei- 
lcs.O ncflbncmcde Icfus, afli odaquella Tanta Humanidade, 
como o de nofla farta Companhia,ambos foraõ impoftos pcl. 
Jo Cco,& confirmados cá na tetra. Pois logc.& c. Que foflem 
dados pcllo Ceo,& confirmados cá na tetea , hc coufa fabida 
cm Chrifto.Eftando a Virgem Senhora nofla em feu fccrcto re
colhimento,cm alta,& profunda contemplação, exquc defee 
do Ceo o Anjo S.Gabriel, Scdizlhe afsi : Sabe Senhora,que 
conceberás em teu Vcntre.íc parirás hum Filho,que ha de fer 
todo o bem do mundo :a cfte porás por nome o fagrado nome 
dc leíusfporquc ha dc faiuaraíeu pouo.íc tirallode feus pec- 
cadov.Ecce cincipics,dr furtes Filiam,&  vocabisnome ejus tefunr. 
ipfeenim faluamfaciet pofulum (uum *  peceatis torum. Efta he a 
datadoCeo.E aconfirmaçaõda terra he.quc cftemcfmo fan. 
to nomeq o Anjo trouxe doCco.fe lhe impôs nodia dc hoje 
pot hum Sacerdote em fua fanta Circuncifaér.Vocatum cft nemen 
tjus 7e/«í. Enotaaquio Notário Apoftolico.S. Lucas, que cfte 
he o nome de Iefus, que do Ceo lhe trouxe o Anjo antes que 
fcíTc con cebido: vocatum tjl ab Angelo priufauim in vu ro

. . .  r concipertiur.
ViieMjf- Em nofla Companhia he coufa bem fabida aquelia grande 
laàáVibÃ- Rco^açãodonoflb Patriarcha Sato Igmcio,quãdonoanno de 
drn.Ni- 1 538.poflòcra alta, Sc profunda contemplação , & arrebitado
grsn.Vt- cm extafis cm as ruínas dc hum templo antiguo juntuaR^ma, 
Ibeg.Valitr no meio dc húa luz ferena, & clara,que lhe arrcbatiua os fen- 
Tam.lrlo- tidos,lhe apparcceo Chrifto Jcfus,todo chagado, ferido, &  en- 
fiar.Nictcí. fanguentado,que tirando dohõbro húa Cruza paflfauaá mão, 

mag-fast- comoentrcgandoa a Ignacio,&  com cila onome de Icfus; &
' lhcdiffeafsi: Sabelgnacio, qucconcebetás em tua mente , &

produzirás a luz hum pattq illuftrc , o qual ferá hú t Religião 
dc Varoens Apoftolicos.pera muito bem do mundo: a eftapo- 
ráspot titulo cftc meu fagrado nome dc Icfus; poiquehade 

.. faluaros ponos, & tirallos dc feus pcccados.Olhem como vaõ 
coherentcs hum & outro nome dc Iefu.Efta hca nofla datado 
Ceo,Sc a confirmaçãofe2 depois cá na terra, naõ menos que o 
Summo Pomifice Gccgorio Dccimcquatto, por cilas palauras:
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Ir(zJdt|. fa tu m u i ntrmtn SetieUlh Iefuyqui>h«dtbilis hic Ordonefccw à  
Unidjdt, [fitde ^fpoftolití jffelU tus eS , &  htftcnus infignttui > perpetua 
° ? futuris tcmponbus ia  e i  retincndmn ejje. Eis aqui a conficma- 
»  ção:poislugo,&c, ••

Xodacftt doutrina a (si dita prttendeo recopilar emblema*'
■crttO((. fjcjmeme noflb PjtriirchaS.Ignacio no brcue campo de hum 

/mctc.qucnos deixou pera brazão denefij Companhia. Man-- 
orj'?s: dou que fe exeulpifle ncllc o íanto nome dc jefus ,.no meio 

idellc hfia Crux.ac cm cortojrroos raiosdo Sol . como influin- 
jO noois dofuavjrtudc.Pot dizer,que toda-a virtudc,codo o zelo, toda a 
eujprc- inclinação naturalda faluação das almas, fígnificada naqlicllc /“/• c"*r- 

fanto nome dc jefus,ainda áeuflade noflb fangue,. dc noflbs jy í - j  „ 
Mi hei jqabalhos,fignifiqado« naqucliaCtnz,tudo iftoifora influído cm < " •  
mo lin. noffos-cotaqoens daqui-lies raios do diuinó So\:Xedtjs Solts cir~ f ’ ’ 
de hoje fUnulttur nomealtfu, vrtllud intuentes difcttmus , ex  ee nojlris 
Jurar» fordiòm árturieradns infunde,Ha-mais figura! 
jue eflí Q ra eu naõtenho agora lugar pcra-dcfcnrolar-osaltòs& pfO 
res que fundos mjrftc.rios, que noífoSanto Patriarcha Ignacioprctcn- 
invien dço comprchcnder , 3c  rícopiUrno brcue campodcftc noflb 

cmblcma-Niõtrato agorado rcfplandor , honra, & gloria da- 
grande quellc grande brazaõ dc nofla Companhia, o nome venerando 

;nrode dc fafus todo inteiro.Proponho fíjmcncchumexcmploi &  irei 
cbitido paflando. Com hum fòl-comhum fò H. com hum lòS. letras 
flnniii do fan(o nome de Icfu<,honrana Dcos antiguaméte a qualquer 
osfen- daqucllcsSantos Patrlarchasprimciros,com todas fuas cafas,&
, ficcn- famílias. Com hum fó I.hontou a Iofuè, aqudlcgrandeGapi- 
imio, taõfamo(o;porque com cfte o fizefle de algúa maneira feme- 
fusj (c lhantcafi , afim dc faluar alguns pouos do Reynodelfrael. 
nte • & <Com hum fó H.honrou a Abrah-m , aquellc tãoanriguo Pa- 
Lcligisó Jriarchi; porque chamandofc de primeiro Abram> fc lhe inxe- 
eílíp0- tio no mcioioH.querendoqucfcchamaflc Abraham , &f*<
1C ha d: zendoo comefta lttrinhade feu nome feraelhante a fi,afim de 
([Boriá faluar pmrospouos. Com hum íò S.honrou a Moifcs, aquellc 
jitiW Patriarcha iãoconheddo ( .porque chamandofc no principio.
)SqocO Moiíè.quis que fc chamaflcMbifcs . dandolhe o S. do feu no 
uliurií: tue,perafazcllofcmelhamea£, q fim de faluar o ponodclf-
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riel dò cairinciro dc Egypto. Achareis tiidó ido a cada pafli» 
dos Efcrip turarios.Em Magalhals fobtc o liuro dc Iofuc,Bar
radas cm feu primeira tomo fobre o nomede lefus, & a cada 
paffo outtOf.Pois fc 3qudles Santos Patriarchasantiguos tão 
bcacmeritos,& dignos dcfanor,aflí fedauãopor fatisfeitos, & 
por bem premiado', & honrados clles.Sc todas fuascafaSjSc fa
mílias com hüa fò lctrinha do nome de Icfu; noffo Santo Pa* 
triarcha Ignacio, noflas Cafas,noífas familiar,por mais benemé
ritas quc.fr jão,como não fe darão por fatisfeitos , por premia* 
das,& por honradas com todo onome dc lefus?

E fe aqucllcs Santos Patriarchas a boca chca fe intituianão í 
íaluadores ,'por faluar alguns pouos de Ifracl tempcralmcnte ai 

‘ ' não mais: quanto mais nos poderemos nós chamar íaluadores,• p 
por cooperarmos cõ Chrifto Icfu pera a faluação dos bomes 
eterna?AfsiodiícurfouoAbbadeR-upcrto por cftas paliuras:
Si illi dicumurJiluatorcs,pcr quos Dominui temporaliter Úbera- 
uit I fia éh  quanto magis dicumur faluatores , quorum labor Cum iate 
Cbnfio Iefuad riottram falutem aternam cooper atui efl\ iEeu a- 
crefcento agoMrSc aqucllcs SantosPatriarchas com fundamea 
to de hüa fò letra do nome de lefus puderaõ faluar tão grande 
partedo Rcyno dc Ifracl; os filhos da Companhia , fundados corr 
em o nome dc lefu todo Inteiro, podereõ çhamarfe faluado* jjfci 
res do mundo ir.tciro. Afsi o cfláo dizendo os encargos: vede cfo 
vós o Emblema,& notai,que afsi como fc nos deu o nome dc Íí»r 
lefus inteiro,afsi tambem fenosdeu por encargos aCruz intei* 
tateomo dizendo, que todo o nome de Jcías fe nos dana com 
escncargos dc toda aquelli Cruz . Vi intelhgamus fub lefu no- 

Kigren.in mhe,dr Cruéis vexilto,fcrendam efie morttficattorús crutem, vf- 
tit.Sidet. que ad vulnera,fanguinis ejfufeonem,ac moriem: diz O ExpoGtOf 
/«. t2f.M. íòbreditto daquellecmblcma. E fenão pergunto eu , que ou

tra eoufàfignificaua aquelia pefada Ciuz,que do bombropaf* 
íãiia à mãoo mcfmoj fus,como cnticgaqdoa a Ignacio , & 
cõellaosãto nome.delefur,fenão cntrcgacjhecem cllaacon- 
ucrijõdorefto do mundo, cõosicqcargos que apo:íitraz? Scc.i 

Porém cu cm que me diuirto! O que a mim me impoHau». 
agora,era feguira minha figura , &..tnpflfar coreioosfilbos 
dá Companhiafcguçtn çomeapor cfttella cm exercido aqúel-
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lavirtsdedc íaluaralmas.qaSquirirao por meio do St>l Jefusil 
áimitação do mefmo Icfus. Não u nho lugar pera nadajpropo- 
nho íòmctcbú pequeno difeurfo, o qual vos peço q leucispe- 
rà cafa.dc cuideis nellc dcuagar. Vai o difcurfotcõfiderai cõvofco 
tncfmos dõdc procederá aquella grãde facilidade,& grãdc gc- 
nio.eomo de cftcclla,com que tantos fujeitos da Companhia, 
tão nobres & illuftrcs mu.tas vezes, dc tãtas p>rtes,& talentos, 
laitos cm numero,como os vemos cada anno,os 20. os 30. os 
40. ic mais, concorrer como a porfia embufea do grande poi to 
dc Lisboa,a cmbarcarfc.peta onde? Pera o] 1 pão,pera aChina, 
éc peraoutrcsfcmelhanics lugares de inficís horriucis.Pcrgú- 
taiuos agora a vós mcfmostQnelcua cftcs homêsíQuc osobri 
ga a darde mão as doces patrias, aos parentes , aos amigos, aos 
conhecidos,& atudoaquilloqueno mudo podião gozar-Naõ 
fabcmmui bem,que hü Iipão,& húa China , hc hum armaze 
cheio de catana$,de lanças,dc cruzes, dc forcas,dc fogueiras,'& 
outrosgeneros dc mattyrios, & q ou mais cedo, ou mais tarde 
cmalgú defies hande vir a pararíSi fabc,fi (abc.Pois qhe o q Ic 
to cftcs homcs>CõGdcraio vòs cõvofcomcfmothc a virtude,zc 
lo.dcindinaçãocomo dceftrcllada faiuaçãodas almas,influída 
como por figura do Sol,do Ságue, & nome deltfus.Todo cftc 

[difeurfo parece que ponderou o fauco Papa Pio Quinto , dc 
refolucofc ncftjs palauras, grande honra da Companhia: J 2ui 
Jicut nome» ltfu tffumfftruntjtt opere AoCfrinte,ér\exçplis ipfum 
lefum !milari,(jr ejus vefiigu fequi nituntur. Que eftes Varocns 
da Companhia,afsi como aecitâraõ o nome dc Jcfu.afsi tamb£ 
fabemimitar o hicfmo lefn.nas Obras, doutrina, &  exemplo 
nafaluaçãodasalmas. ■

ConfiJcrai mais húa por húa todas as aeçoens do Inftituto 
da Companhia: os Prégadorcsem (ens púlpitos,osConfcflbrcs 
em feusccnfcfsionarios,os Padres que chamamos do proxi- 
moem fuis cadcas,& hofpitac$,os Padres que andão volantes 

•pctaajudarabcmmorrcrnaseafasdosenfermos , aospésdas 
forcas,nas praças,& lugares públicos,onde morre os juftiçados: 
os letrados cm os lugares deftinados pera a rcfolução dos ea- 
fos dc voflas confcicnciasjos Mcftrcs cm fuas Cadeiras pera cn-



finar 7oflbsfillio';&eftes defuelados todos cm prepararelanf. 
iros,pítios,Claflcsdi«crfas,r âramcntalUs, prouelbs dc cadci. 
ras,afsctos,!c inilrumétos douftinaes peta nc.las cnfinar voflbi 
filhos,i Jor,& cfercuct.a Humanidade, aPhilofophia,a Theor 
li»gia moral, (Sccfpcculatlua, chegado ao fupremo graodcBaa 
chatcis,LtíÇciados,ícMeftres cm Attcs;Sc à volta dc todas cftat 
Sclenctas,inflri!Índooscm bós coftumcs, & DoutrinaChriílãa, 
Valhamc Deos/Preguntaiuos agora a vós m frnos^l? leoaa 
cftes hotncnsfQue os obriga a tão immodcrado traballjr >Scfi 
intcreffc>Pcdiouos algum Padre da Companhia poralgúa d.fi 
tas aeçoens irrcrtflc algum? Nem o podia reccb r, ainda q lho 
dcfleis.Poisque hc>Hc * força daquelU virtude, zclo,& incli. 
nação como de çfticlla com que nafeem de imitar o Sangue 
de Chtifto,$cfeus cjtcmplos dc íua Cruz, & ícu padcccrpot 
íaluar almas:^»/ fttut riomen Jeju ifumpfèrunt.drc.

Pois agora, òCõpanhciros de l':fa:CÍfortm mentvr rrimitri), 
qui (onforfiS m trdur&  operis, dizS.Atnbrofio. Merece fereõ. 
panheirononome,quem o mcreceo ler nas obras'. Pordui' 
caufasmprreo Chrifioeom efie titulo dc Jefus á cabeceira 
porque era caufa dc toda Tua honra, & porque era ça ufa d< 
rodos fcusttabalhos. Sc o imitamos na primeira catiía, imite- 
molo tamben» na fegunda : pera i(Tonos d -rio  Senhoraqu) 
tnuiu graçi,& depois a gloria: m ibt.c c,
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